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Um dia depois de dizer que 
não iria intervir para ba-
ratear produtos da cesta 

básica, o governo deu nesta 
quarta-feira sinais opostos so-
bre como pretende lidar com a 
alta de preços. Em uma frente, 
decidiu zerar o imposto de im-
portação que incide sobre o ar-
roz, no que técnicos da equipe 
econômica consideram uma 
“solução de mercado”. Mas, ao 
mesmo tempo, intimou super-
mercados e cooperativas a ex-
plicarem a carestia. Caso seja 
verificada má-fé, as empresas 
podem ser multadas em até R$ 
10 milhões.

A notificação foi feita pela 
Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), órgão do 
Ministério da Justiça. A medi-
da exige que dez empresas e 
associações do ramo de pro-
dução de alimentos e 21 redes 
de distribuição prestem escla-
recimentos sobre o aumento 
de produtos como arroz, feijão, 
leite e óleo de soja.

A medida do Ministério da 
Justiça se baseia em um artigo 
do Código de Defesa do Con-
sumidor que proíbe o aumen-
to “sem justa causa” dos pre-
ços de produtos e serviços. O 
documento exige, entre outros 
pontos, que supermercados 
citem três itens que mais sofre-
ram aumento, informem quais 
os três principais fornecedores 
desses itens e qual foi o preço 

médio praticado por eles nos 
últimos seis meses.

Segundo Juliana Domin-
gues, titular da Senacon, as 
notificações têm como obje-
tivo identificar as causas do 
aumento para permitir uma 
atuação eficaz do órgão. Ela 
destaca que não se pode falar 
em aumento abusivo sem ve-
rificar toda a cadeia de produ-
ção e as oscilações decorren-
tes da pandemia.

“O tema também será de-
batido em um grupo técnico 
que deverá ser criado no âm-
bito do Conselho Nacional de 
Defesa do Consumidor”, des-
taca Juliana.

iMPOsTO ZerO
Em linha diferente, inte-

grantes da equipe econômica 
defendem que a disparada de 
preços seja solucionada por 
meio das regras de mercado. 
Segundo uma fonte próxima 
ao ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, o objetivo é “não 
cair na tentação” de reeditar os 
chamados “fiscais do Sarney” 
- expressão popularizada du-
rante o congelamento de pre-
ços adotado pelo ex-presidente 
José Sarney para controlar a 
hiperinflação, sem sucesso.

Essa solução de mercado foi 
a redução a zero, até o fim do 
ano, das alíquotas do imposto 
de importação sobre o arroz, 
anunciada nesta quarta pela 
Câmara de Comércio Exte-
rior (Camex). Como o tributo 
é regulatório, o objetivo é es-
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timular a entrada de produto 
estrangeiro no país.

A expectativa é que até 400 
mil toneladas do produto po-
derão entrar no Brasil sem pa-

gar a tarifa de até 12%. A medi-
da, no entanto, deve ter efeito 
limitado. Segundo dados da 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), a importa-

ção de arroz esperada é de 1,1 
milhão de toneladas, ou cerca 
de 10% dos 10,8 milhões de to-
neladas que serão consumidos 
pelo país da safra 2019/2020.

BrasÍLia e riO
AgênciA O glObO

A Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras), que se 
reuniu ontem com o presiden-
te Jair Bolsonaro, também foi 
notificada a apresentar dados. 
O prazo para responder é de 
dez dias. O presidente da enti-
dade, João Sanzovo Neto, disse 
após o encontro com Bolso-
naro que o setor não pode ser 
considerado “vilão” pela alta 
de preços.

“Nós não vamos ser vilões 
de uma coisa pela qual não so-
mos responsáveis”, afirmou.

Sanzovo explicou que a 
margem de lucro de produtos 
básicos, como o arroz, é muito 
baixa, devido à concorrência 
de mercado. Ele disse também 
que os donos de supermerca-
do estão vendendo abaixo do 
que custaria para repor o pro-
duto, uma vez que trabalham 

setor não será “vilão”, diz presidente da abras
com estoques e custo médio.

“São 90 mil pontos no Bra-
sil, e o consumidor vai onde 
o preço está mais barato. Nós 
não temos um cartel, nin-
guém combina preço nem 
nada, é concorrência pura”.


